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Governo reduz IVA para 20%
José Sócrates tem feito depender uma 

descida dos impostos dos progressos 
na consolidação orçamental, mas também 
da evolução da economia internacional e 
da execução orçamental nos primeiros 
três meses deste ano. O anúncio do va-
lor do défice de 2007 - 2,6% - voltou a 
colocar na agenda política uma eventual 
descida dos impostos, que o primeiro-
ministro confirmou durante a tarde, ao 
anunciar a redução do IVA para os 20%, 
a partir de 1 de Julho.
José Sócrates falava em conferência de 

imprensa, depois do Instituto Nacional 
de Estatística (INE) ter divulgado o valor 
do défice em 2007, que se situou em 2,6 

por cento.
No passado dia 10, numa das últimas de-

clarações sobre o assunto, José Sócrates 
considerou ser ainda cedo para se falar 
no assunto, mas reconheceu que «nada 
daria maior satisfação a um primeiro-
ministro e a um Governo do que baixar 
os impostos». 
«Este Governo pediu mais impostos aos 

portugueses quando isso era necessário 
[em 2005] para consolidar as contas pú-
blicas. Ao fim destes anos, os esforços 
que pedimos aos portugueses têm já um 
resultado. Portugal venceu a crise orça-
mental», sustentou o chefe do Governo 

Violência
nas escolas 
Augusto Machado

A indisciplina exibida nas escolas do 
País foi tema polémico e muito dis-

cutido a semana passada. Já não é pre-
ciso procurar muito para encontrar no 
You Tube vários vídeos com imagens de 
turmas indisciplinadas e salas de aulas 
caóticas. As cenas, filmadas com tele-
móveis, mostram alunos, turmas inteiras 
que correm pela sala fazendo disparates 
enquanto o professor tenta dar a aula e 
até imagens em que se simulam lutas 
entre docentes e estudantes.
Os exemplos são muitos e perturbado-

res, numa escola da área do Porto uma 
professora tenta dar uma aula enquanto 
vários alunos correm pela sala aos gritos 
e atiram objectos uns aos outros; numa 
outra cena mostra uma aula de Geogra-
fia numa escola não identificada, onde 
os alunos brincam uns com os outros 
desrespeitando as ordens do professor; 
numa escola secundária de Vila Pouca 
de Aguiar vê-se um aluno a fumar en-
quanto um colega o filma. Tudo se pas-
sa na presença do professor de Biologia 
incapaz de impor a disciplina. Mas há 
casos ainda mais graves. Docentes são 
insultados e fisicamente agredidos – é 
o caso de um professor que se prepa-
rava para dar uma aula de Matemática 
quando se deparou com um aluno do 5º 
ano pendurado na janela da sala, situada 
no terceiro andar da escola. Tentou in-
tervir, mas acabou por ser pontapeado. 
“Quando tentei participar o incidente ao 
conselho executivo”, disse o professor, 
“fui desautorizado em frente ao aluno 
e aconselhado a não fazer queixa”, e 
acrescentou: “A directora não quer que 
a escola fica mal vista”. As agressões 
continuaram e este professor acabou por 
ficar mais de dois meses de baixa psi-
quiátrica: “Fizeram-me a vida negra”, 
desabafou o docente.

Por CorruPção tentada

FC PORTO CASTIGADO 
PERDE 6 PONTOS
O FC Porto deve perder seis pontos 

já esta época, adiando a confirma-
ção do título marcada para este sábado 
no Dragão no confronto com o Estrela 
da Amadora. A Liga de Clubes entregou 
aos azuis-e-brancos a nota de culpa re-
lativa às suspeitas de corrupção nos jo-
gos com o E. Amadora e o Beira-Mar da 
época 2003/04, mas considerou que só se 
verificou o crime de corrupção na forma 
tentada – sancionado desportivamente o 
clube com perda de pontos.
Pinto da Costa também recebeu uma 

nota de culpa, sendo que no caso do pre-
sidente portista a pena pode variar entre 
os seis meses e os dois anos de suspensão 
desportiva.
A Comissão Disciplinar (CD) da Liga 

notificou também o Boavista, por três jo-
gos da mesma época 2003/04, mas pelo 
crime de corrupção consumada, punível, Continuação na página 7
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Jantar CoM MúSICa doS anoS 60
O Clube Oriental organiza um jantar e música dos anos 60 abrilhantado pelo 
DJ Memories no sábado 12 de Abril de 2008 pelas 19h30 na sua sede no 
4000, Ave De Courtrai em Montreal. Para mais informações 514-342-4373.

FeSta da PrIMavera
A Filarmónica do Divino Espírito Santo de Laval organiza a Festa da Pri-
mavera no sábado 19 de Abril de 2008 pelas 19h00 na Igreja St-Enfant 
Jésus. Para mais informações contacte: João Aguiar 450-629-5228 ou 
Manuel Dias 450-628-1134.

noIte de Fado
O Centro Comunitário do Divino Espírito Santo organiza uma Noite de Fado 
no sábado 12 de Abril de 2008 pelas 19h30 na sua sede.
Para mais informações contacte: 514-353-1550.

uM CoQueteL Que teM SentIdo
Organiza-se uma noite benefício cujo SENTIDO primeiro é juntar fundos 
para a Sociedade canadiana da Esclerose múltipla, Divisão do Quebeque, 
que terá lugar amanhã, 3 de Abril, no House Night Club (4521, rua St-Lau-
rent), das 18h às 22:00. Os bilhetes estão disponíveis no Chez le Portugais 
(4134, rua St-Laurent). 

Governo reduz IVA para 20%

1761. Liberdade para os Índios do Brasil. 
1801. Batalha naval de Copenhaga entre as frotas Britânica e Dinamarque-
sa. Comandada por Nelson a frota britânica destrói a frota dinamarquesa. 
1810. Casamento de Napoleão Bonaparte, imperador dos Franceses, com 
a arquiduquesa Maria Luísa de Áistria. 
1925. Pinheiro Correia, Sérgio da Silva e António Gouveia concluem o raid 
aéreo Lisboa-Guiné. 
1976. A Constituição é promulgada no decorrer da última sessão da As-
sembleia Constituinte.

Tente mover o mundo - o primeiro passo será mover a si mesmo.
 (Platão)

Saída Para a CaBana de açuCar
O Clube Oriental organiza uma saída para a cabana de açucar “ L’Érablière 
au Toit Rouge” no domingo 20 de Abril de 2008 às 12h00. Compre já o seu 
bilhete. Para mais informações contacte 514-342-4373

português, uma garantia que reiterou na última terça-
feira. 
Sócrates: «É altura de aliviar o esforço que foi pedi-

do a todos os cidadãos»
O primeiro-ministro, José Sócrates, afirmou hoje que é 

agora altura de aliviar o esforço pedido a todos os por-
tugueses quando o Governo decidiu em 2005 aumentar 
a taxa normal de IVA de 19 para 21 por cento. 
Esta foi uma das principais mensagens políticas dei-

xadas por José Sócrates na conferência de imprensa em 
que anunciou uma descida do IVA.
Tendo ao seu lado o ministro de Estado das Finanças, 

Teixeira dos Santos, o chefe do Governo justificou a re-
dução do IVA com base nos resultados do défice, da dí-
vida pública e da despesa corrente primária verificados 
em 2007.
Para a decisão de descer o IVA em um ponto percen-

tual, o primeiro-ministro invocou dados que considerou 
«muito positivos» da Direcção Geral do Orçamento re-
ferentes aos dois primeiros meses deste ano em matéria 
de execução orçamental. 
«Os resultados divulgados pelo Instituto Nacional de 

Estatística (INE) são muito bons, superam todas as me-
lhores expectativas e todos os objectivos definidos pelo 
Governo», declarou o primeiro-ministro na conferência 
de imprensa.
José Sócrates vincou que o défice em 2007 de 2,6 por 

cento foi «o mais baixo dos últimos 30 anos», repre-
sentando, como tal, «o valor mais baixo da democracia 
portuguesa».
Por outro lado, apontou Sócrates, «pela primeira vez 

nos últimos sete anos», a dívida pública desceu no ano 
passado e baixou «1,1 por cento, antecipando em um 
ano o objectivo do Governo».
Além do défice e da dívida pública, José Sócrates re-

feriu que também a despesa em percentagem do PIB 
«voltou a diminuir pelo segundo ano consecutivo». 
«A despesa corrente primária baixa de 40,2 por cen-

to em 2006 para 39,4 por cento em 2007», salientou o 
primeiro-ministro. 

A seguir, ainda para justificar a decisão de descida do 
IVA, o chefe do Governo citou os resultados já conheci-
dos nos que respeita à execução orçamental nos primei-
ros dois meses. 
«O saldo do Estado melhorou nos primeiros dois me-

ses do ano 71 milhões de euros quando comparados 
com igual período do ano anterior. 
O saldo da segurança social, que é considerado crítico 

e indispensável para a consolidação das contas públicas, 
mais do que duplicou nestes primeiros dois meses do 
ano face aos dois meses homólogos de 2006», disse. 
Perante este quadro de resultados, o primeiro-ministro 

concluiu que o país «tem as contas públicas em ordem e 
controladas», restaurou «a sua credibilidade internacio-
nal» e reforçou «a confiança dos mercados no Estado 
Português».
«Como tal, estamos a partir de agora, com segurança 

e responsabilidade, em condições de baixar o IVA em 
um por cento, descendo a taxa normal de 21 para 20 por 
cento», anunciou.
O primeiro-ministro classificou depois como justa a 

decisão tomada pelo seu Governo em relação aos cida-
dãos. 
«Estamos em condições de assegurar aos portugueses 

o controlo e a disciplina das contas públicas, diminuindo 
o esforço que pedimos a todos os portugueses. É altura 
de aliviar o esforço que foi pedido a todos os cidadãos 
portugueses», declarou.
No entanto, José Sócrates fez também questão de frisar 

que o processo de consolidação orçamental vai conti-
nuar nos próximos anos e que a descida de um ponto 
percentual do IVA foi a medida possível.
«Esta é uma medida prudente e responsável, porque se 

trata da redução que o Governo pode fazer face à incer-
teza que se vive na economia internacional», justificou.
De acordo com Sócrates, a consolidação orçamental 

permanecerá «em prol da disciplina orçamental, mas, 
a partir de agora, o Governo não precisa que os portu-
gueses façam um esforço tão grande como fizeram nos 
últimos anos».

Continuação da página 1

Manuela, uma outra professora, preparava-se para vol-
tar a casa ao final do dia. À porta da escola, uma turma 
fazia-lhe uma espera. 
“Chamaram-me ‘sua p...’, ‘velha de m...’ e ameaça-

ram-me: “Se continuas a embirrar connosco, partimos-
te o focinho!”. 
Dias mais tarde, furaram-lhe os quatro pneus do carro. 

E foi mais uma professora que se recusou a fazer queixa 
alegando que não vale a pena, pois uma denúncia pode, 
mais tarde, ter reflexos na sua avaliação como docente. 

Violência nas escolas
Continuação da página 1

E assim vão-se repetindo nas escolas portuguesas os 
casos de indisciplina e agressões e onde muitos docen-
tes queixam-se da pressão exercida pelos Conselhos 
Executivos. 
“Os professores que fazem queixa ficam mal vistos”, 

comenta Ramiro Marques, professor na Escola Supe-
rior de Educação, que recorda que este tipo de episó-
dios costuma levar a uma nota negativa nos relatórios 
de Inspecção-geral de Educação.
Entretanto, O que aconteceu na semana passada na Es-

cola Carolina Michaëlis, no Porto, a cena de violência 
entre uma estudante e a professora de francês, por causa 
de um telemóvel, a aluna que causou o incidente e o 
aluno que filmou a cena já foram transferidos para outra 
escola. 
Desde há muito que o procurador-geral da República, 

Pinto Monteiro, alerta para este tipo de comportamen-
to de alunos indisciplinados, reafirmando a necessidade 
de um combate sério à violência nas escolas e avisa: 
“Nalgumas escolas formam-se pequenos gangues que 
depois transitam para gangues de bairro, tornando-se, 
mais tarde, adultos armados e perigosos”.

ConCerto de aPreSentação
A Filarmónica Portuguesa de Montreal deseja vos informar que já não há 
mais bilhetes para o concerto de apresentação do novo repertorio no dia 
20 de abril. Agradecemos desde já todos aqueles que mostraram um gran-
de interesse pelo este acontecimento.

noIte de Fado
A Associação Portuguesa de LaSalle organiza uma Noite de Fado no sába-
do 19 de Abril de 2008 pelas 19h00 na sua sede situado no 2136A Pigeon.
Para mais informações contacte: 514-366-6305.
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BreveS

Os 13 anos são a idade média com que 
os jovens começam a beber álcool. 

E se o consumirem frequentemente até à 
maioridade, o risco de dependência aumen-
ta 50 por cento, avisou um especialista por-
tuguês. O hepatologista Rui Tato Marinho 
tem desenvolvido desde o início do ano 
lectivo um projecto-piloto de sensibiliza-
ção de jovens para os perigos do consumo 
de álcool, mostrando que o retrato-tipo do 
trabalhador rural como alcoólico se alterou. 
“O tipo de alcoolismo actual é mais grave. 
Há fenómenos como o ‘binge drinking’ — 
beber muito num curto período de tempo 
principalmente ao fim-de-semana — e ao 
qual está associada a violência, os aciden-
tes rodoviários e sexo desprotegido e com 
desconhecidos. A própria Organização 
Mundial de Saúde aponta o consumo ex-
cessivo de álcool como factor de risco para 
a infecção da sida”, sublinhou.
“Temos de pensar por que é que temos 

quatro vezes mais infecções de sida do 
que a Espanha. Talvez estes comporta-
mentos dos jovens sejam parte da ex-

Adolescentes começam
a beber aos 13 anos

plicação”, avançou, lembrando que o 
consumo de dez “shots” equivale a três 
litros de cerveja. O também presidente da 
Associação Portuguesa para o Estudo do 
Fígado comentou ainda que o consumo 
de “shots” “dá maiores lucros económi-
cos e faz parte de uma teia de interesses”. 
O risco de dependência, recordou Tato 
Marinho, aumenta anualmente dez por 
cento até os jovens completarem o seu 
desenvolvimento, ou seja aos 18 anos. 
“Quando se começa a beber aos 13 anos 
e se passa a consumir frequentemente, 
os jovens têm mais 50 por cento de risco 
de serem alcoólicos quando chegam aos 
18”, precisou. O cenário de uma cirrose 
também pode tornar-se real a mais lon-
go prazo (dez a 20 anos) e deve afectar 
entre dez e 15 por cento dos praticantes 
do ‘binge drinking’. Em termos nacio-
nais não há estudos realizados, mas em 
Inglaterra, nos últimos 30 anos, houve 
um aumento de mil por cento no número 
de mortes precoces (antes dos 65 anos) 
em mulheres por cirrose. 

FUGA
O cidadão português con-
siderado “perigoso”, que 
fugiu no dia 10 de Março 
no Luxemburgo, encontra-
se de novo internado.

DESAPARECIDO
A autoridade marítima da 
Figueira da Foz está a pro-
ceder a buscas para en-
contrar um cidadão espan-
hol desaparecido na praia 
do Relógio.

RELAÇÃO
O processo do ex-dirigente 
do Vitória de Guimarães 
Pimenta Machado subiu ao 
Tribunal da Relação devido 
a recursos da defesa e do 
clube.

ACIDENTE
Um homem de 37 anos 
morreu num acidente com 
um tractor agrícola em Tor-
res Novas.

Dez anos a cruzar o Tejo
Há precisamente uma década, Lisboa 

ficava mais próxima da Margem Sul. 
A inauguração da ponte Vasco da Gama era 
o culminar de um processo lançado no iní-
cio da década de 90, que pretendia dar uma 
resposta ao congestionamento da ponte 25 
de Abril e facilitar a mobilidade na Área 
Metropolitana de Lisboa. Dez anos depois, 
os problemas mantêm-se, com aquele cor-
redor Sacavém-Montijo a apresentar uma 
média diária de travessias inferior à 25 de 
Abril, inaugurada em 1966, que permanece 
como a primeira opção para os 160 mil ve-
ículos que cruzam o rio Tejo. E a proposta 

alternativa em 1992 – que concorria com a 
Vasco da Gama – a ligação Chelas-Barrei-
ro, volta a estar de novo em cima da mesa 
como a potencial escolha para o traçado da 

terceira travessia. Perante este cenário, esta 
infra-estrutura cumpriu os seus objectivos? 
Para o investigador José Manuel Simões, 
especialista em Ordenamento do Território, 
não. À excepção de ter retirado o tráfego 
de pesados à ponte 25 de Abril, potenciou 
uma dispersão da ocupação do espaço nos 
concelhos de Alcochete e Montijo, além de 
não ter respondido à desindustrialização da 
Península de Setúbal, sentida com maior 
incidência em concelhos como o Barreiro 
ou Seixal. “Necessitava-se de uma travessia 
que consolidasse as áreas urbanas e e resol-
vesse os problemas intra-metropolitanos. 

Como o fecho do arco metropolitano a norte, 
José Manuel Simões considera que a “Vasco 
da Gama não resolveu bem o tráfego nem a 
mobilidade dentro da AML”. JN

Pulseira electrónica com 
taxa de sucesso de 92%
Perto de 500 pessoas são vigiadas actualmente em 

Portugal através de pulseira electrónica. Este modo 
de vigilância surge como uma alternativa à prisão e tem 
já uma taxa de sucesso de 92 por cento. 
Graças à pulseira electrónica, 386 vigiados permane-

cem em casa, 110 estão a cumprir pena fora da prisão e 
dois estão em liberdade condicional, segundo afirmou o 
subdirector nacional do Instituto de Reinserção Social, 
Luís Couto. Cabe aos magistrados judiciais avaliar a si-
tuação pessoal, familiar e social do arguido e transmitir 
ao Tribunal o seu parecer, para a decisão final de um 
juiz. A pulseira depois poderá ser requerida pelos tribu-
nais ou pelos próprios reclusos. São dez as equipas de 
reinserção social e vigilância electrónica que tratam da 
monitorização dos equipamentos do programa nacional 
que “permite ganhos de eficiência e financeiros impor-
tantes”, salienta Luís Couto. Para a directora-geral do 
Instituto de Reinserção Social, Leonor Furtado, o sis-
tema da vigilância electrónica em Portugal é um “su-
cesso”, pois permite manter o indivíduo no seu meio 
social. O acompanhamento de técnicos de reinserção 
social pode conduzir a uma alteração mais rápida do 
comportamento desviante. JN

Cidades de 35 países
apagaram sábado as luzes 
em defesa do ambiente
Mais de 370 cidades de 35 países desligaram as lu-

zes durante uma hora no sábado, no âmbito da 
iniciativa “Earth Hour” (Hora da Terra), que visa alertar 
para as mudanças climáticas. 
Na lista de participantes na iniciativa “Earth Hour”, 

lançada pelo Fundo Mundial para a Natureza (WWF) 
australiano, constam, entre outras, cidades de países 
como Espanha, Reino Unido, Argentina, Bolívia, Bra-
sil, México, Uruguai, Venezuela, Canadá, Dinamarca, 
ilhas Fiji, Estados Unidos e Tailândia. Nenhuma cidade 
portuguesa aderiu à iniciativa, segundo a lista divulgada 
no “site” da organização na Internet (www.earthhour.
org). 
“São quase 400 cidades e povoações, 18.876 empresas 

e 257.165 cidadãos os que aderiram ao evento através 
da página na Internet”, adiantou o director executivo 
do movimento “Earth Hour”, Andy Ridley. Na lista de 
adesões à iniciativa, constavam sete empresas portu-
guesas.  Sydney foi a primeira de mais de 370 cidades 
australianas e localidades de todo o mundo a desligar as 
luzes. “Até algo tão simples como desligar a luz quando 
não está num quarto e mudar para fontes mais limpas de 
electricidade como a ‘energia verde’ fazem uma grande 
diferença”, sublinha. LUSA

LUANDA: QUATRO 
MORTOS E 180 
RESGATADOS DO 
EDIFÍCIO QUE DESABOU
A queda do edifício da Di-
recção Nacional de Inves-
tigação Criminal angolana, 
que ocorreu na madrugada 
de sábado em Luanda, pro-
vocou a morte de quatro 
pessoas, segundo a TSF. 
Outras 180 pessoas foram 
resgatadas com vida, de 
acordo com dados oficiais. 
A Polícia Nacional do país 
avançou, em comunicado, 
que dos 180 resgatados dos 
escombros do edifício, 140 
eram pessoas detidas e 137 
funcionários da instituição. 
Contudo, o documento não 
revela quem são as outras 
três pessoas em falta.

VERSÃO GRATUITA DO 
PHOTOSHOP
A Adobe Systems lançou 
quinta-feira uma versão 
on-line gratuita do popu-
lar programa de edição de 
imagens “Photoshop”. O 
“Photoshop Express”, ainda 
em fase de testes, está di-
sponível no site da empresa 
e permite ao utilizador a 
criação de uma galeria, di-
sponibilizando 2Gb para ar-
mazenamento de imagens. 
O programa é compatível 
com todos os browsers e 
sistemas operativos. Depois 
de fazer o registo, o utiliza-
dor pode ter acesso à sua 
conta através de qualquer 
computador, como acon-
tece com os serviços de cor-
reio electrónico, não sendo 
necessário “descarregar” 
qualquer software adicional.
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Dion chama os seus 
soldados à ordem
Sou o chefe e não quero mais indisciplina. Foi esta 

frase lapidar que o chefe liberal Stéphane Dion ex-
clamou, quinta-feira passada, 27 de Março. Durante um 
dia de encontro com o seu grupo do Quebeque, o chefe 
liberal quis mostrar a unidade do seu partido frente aos 
jornalistas. Num encontro com os meios de comunica-
ção étnicos, ele apresentou um homem de confiança, 
que quer ouvir e apresentar soluções a todos. Ele falou 
em ajudar na integração dos imigrantes para criar uma 
futura estratégia nacional. Sobre a pergunta da dupla 
nacionalidade, o senhor Dion disse-nos que o governo 
conservador recuou sobre a questão. 
Depois das divisões do partido, o senhor Dion quer 

mostrar que tem um partido unido e que ele está atento 
aos seus eleitores.  

Passeios gelados: recorde de queixas Avenida do Parc 
arvorará cores da Grécia
Daqui a alguns meses, quando chegar o Verão, a 

Avenida do Parc será florida com as cores da 
bandeira grega. A freguesia Plateau Mont-Royal propõe 
sublinhar o carácter grego da avenida do Parc, entre as 
ruas Mont-Royal e Van Horne, plantando vegetação 
que florirá em azul e branco. A freguesia deseja assim 
sublinhar o carácter grego do bairro apresentando 
dois tipos de bandeirolas. O primeiro modelo afixará 
fotografias de cidadãos de origem grega com uma 
pequena bandeira helénica no canto inferior. Um 
segundo tipo utilizará umas letras cujo estilo lembrará a 
origem grega do bairro.

Deputados gastaram 
3,7 milhões em 
viagens desde 2006
Os deputados e os senadores dos partidos gastaram 

mais de 3,7 milhões de dólares para viagens ao 
estrangeiro desde Janeiro de 2006, indicam dados 
parlamentares. Apesar da rivalidade que manifestam 
desde a eleição do governo minoritário conservador, 
os políticos compartilharam amavelmente sedes em 
classe “negócios” e quartos em hotéis de luxo por toda 
a parte do globo. Ao todo, dos grupos de deputados e de 
senadores membros de 12 associações parlamentares, 
fizeram-se 119 excursões ao estrangeiro durante os dois 
últimos anos, enquanto os dois presidentes guiaram 
delegações para 18 viagens, duas das quais em Janeiro 
e Fevereiro deste ano.

Visão Montréal: 
Labonté na corrida

O presidente da Junta de 
de Freguesia Ville-Ma-

rie, Benoît Labonté, lançou 
oficialmente domingo, 30 de 
Março, a sua campanha para 
o partido de oposição, Visão 
Montreal. Eleito em 2005, 
deixou com tumultos o par-
tido do presidente da Câmara 
Municipal, Gérald Tremblay, 
em Setembro passado, para 
juntar-se alguns meses mais 
tarde ao partido de oposição. 

Acusava nomeadamente o presidente da Câmara Mu-
nicipal de falta de liderança. O Sr. Labonté tornou pú-
blico o seu “Manifesto para Montreal” frente a alguns 
200 partidários na Sociedade das Artes Tecnológicas, no 
Boulevard St-Laurent. François Purcell, chefe actual de 
Visão Montreal, continua em reflexão e pensa também 
em lançar-se na corrida. Os candidatos à sucessão de 
Pierre Bourque têm até 1 de Maio para indicar as suas 
intenções.

AVISO DE CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA PARA DELIBERAÇÃO E APROVAÇÃO DE CONTAS DE 

GERÊNCIA (ART. 3.1.1.B  DOS ESTATUTOS)
São por este meio convocados todos os Sócios Ordinários da Casa dos Açores do Quebeque, 
no pleno uso dos seus direitos (art. 3.1.1 dos Estatutos ) a comparecerem a uma Assembleia 
Geral Ordinária que se reunirá:
Local: 229 rue Fleury ouest, Montréal
Data: Domingo, dia 6 de Abril de 2008 
Hora: 14h30 (quatorze e trinta)

1- A Ordem dos Trabalhos é a seguinte:
2- Abertura dos trabalhos e leitura do Aviso de Convocação;
3- Verificação das presenças;
4- Aprovação da ordem dos trabalhos;
5- Leitura, discussão e adopção da Acta da Assembleia Geral Ordinária do dia 4 de 
Novembro de 2007.
6- Intervalo;
7- Aprovação e deliberação do Relatório de contas de Gerência do Conselho Administrativo 
(CA) de 2007 (artigs. 3.3.1.b e 5.5. dos Estatutos);
8- Vária;
9- Encerramento da Assembleia Geral Ordinária.

Se à hora acima mencionada (14h30) não estiver presente o número de sócios que constitue 
o quorum ( art. 3.5 ) a Assembleia Geral Ordinária funcionará meia hora depois (às 15h00 ) 
com o número de Sócios presentes (art. 3.5.1) entendendo-se esta, para todos os efeitos, 
como segunda convocatória (art. 3.5.2).
Lembramos a todos os nossos Sócios, que segundo os Estatutos  (art. 3.1.1 ) só têm 
o pleno uso dos seus direitos os Sócios que tiverem feito o pagamento integral da sua 
contribuição.

Montréal 1 de Março de 2008 
Pelo C.A. da Casa dos Açores do Quebeque

Damião Sousa                               Maria de Jesus d’Andrade
Presidente                               Secretária

A Cidade de Montreal recebeu um número recorde 
de queixas de peões que dizem ter-se ferido sobre 

passeios congelados durante o duro Inverno interminá-
vel. De Janeiro a Dezembro de 2007, a Cidade recebeu 
69 queixas. Entre Janeiro de 2008 e o 25 de Março de 
2008, o número de queixas explodiu e atingiu 211, ou 
seja mais do triplo. E este número aumentará até ao fim 
de Dezembro. Além disso, o número de queixas feitas 
por cidadãos que dizem que a sua propriedade foi dani-
ficada conhece igualmente um aumento importante.
O Inverno acabou...
O tempo glacial está, finalmente, atrás de nós, prevê 

Ambiente Canadá. Mas o longo Inverno deixará o seu 
vestígio: atraso da estação de golfe, automóveis danifi-
cados e viagens para o Sul mais populares do que nun-
ca. E não, não sonha. “Para as duas próximas semanas, a 
tendência está acima de zero todos os dias”, disse André 
Cyr, meteorologista de Ambiente Canadá. A partir do 7 
de Abril, as temperaturas deveriam mesmo aproximar-
se das normais sazonais.
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Carta Dominante: Carro, que significa Sucesso. Amor: 
Sentir-se-á um pouco apático. Preste mais atenção ao que o 
seu coração lhe tem transmitido, não fique indiferente. Saú-
de: O seu descontentamento com a sua silhueta levá-lo-á 
a pensar, seriamente, em fazer uma dieta. A sua força de 

vontade será importante nesta nova etapa da sua vida. Dinheiro: É im-
portante que faça uma análise exaustiva onde destaque os seus últimos 
investimentos, de modo a determinar que rumo dar à sua vida financeira. 
Aja com prudência e sabedoria. Número da Sorte: 7
Números da Semana: 15, 20, 24, 36, 45, 49

Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força, Coragem 
e Justiça. Amor: Corte com as coisas do passado. Alimentar 
paixões antigas só vai fazer com que se sinta nostálgico e de-
primido. Saúde: Cuidado com o stress. O seu organismo pode 
estar demasiado frágil e cansado. Dinheiro: Tenha atenção ao 

seu trabalho, pois é possível que alguém procure desfazer aquilo que lhe 
levou tanto tempo a conseguir. Número da Sorte: 36
Números da Semana: 01, 04, 13, 24, 28, 29

Carta Dominante: 3 de Copas, que significa Conclusão.
Amor: Alguns contratempos podem pôr em causa o seu re-
lacionamento amoroso. Mantenha a calma e não permita que 
comentários de pessoas maldosas e invejosas prejudiquem 
a sua relação. Saúde: É possível que tenha alguns proble-

mas circulatórios. Consulte o seu médico e siga escrupulosamente as 
suas indicações. Dinheiro: Esteja consciente das suas capacidades e 
lute por conseguir atingir os seus objectivos. Número da Sorte: 39
Números da Semana: 05, 09, 17, 20, 39, 49

Carta Dominante: Valete de Copas, que significa Lealdade, 
Reflexão. Amor: Um acontecimento inesperado fará com 
que se sinta muito querido e desejado pelos seus amigos. 
Saúde: Seja mais consciencioso e não coma em demasia 
pois, para além de engordar, pode correr o risco de sofrer de 

colesterol e problemas cardiovasculares.Dinheiro: Durante este período 
poderá andar mais nervoso do que o habitual, pois terá uma certa difi-
culdade em cumprir os seus compromissos. Contudo poderá ver a sua 
situação melhorar. Número da Sorte: 47
Números da Semana: 10, 20, 24, 27, 29, 36

Carta Dominante: 5 de Ouros, que significa Perda/ Falha. 
Amor: Não se iniba de demonstrar o tamanho do seu amor, 
contudo evite ser demasiado exigente com o seu parceiro.
Saúde: Concentre a sua atenção e energia na cura de um 
desagradável problema de saúde. Dinheiro: Os laços afec-

tivos que mantém com o seu actual emprego vai fazer com que tenha de 
fazer uma escolha difícil. Número da Sorte: 69
Números da Semana: 5, 15, 26, 29, 38, 39
 

Carta Dominante: A Imperatriz, que significa Realização.
Amor: Passará momentos muito felizes junto da sua família. 
Aproveite para passear e fazer programas diferentes e diver-
tidos. Saúde: É possível que uma imperceptível corrente de 

ar lhe provoque uma forte constipação. Dinheiro: É possível que receba 
um convite de uma importante empresa para fazer parte dos seus qua-
dros. Grandes oportunidades esperam por si. Saiba aproveitá-las!
Número da Sorte: 3 Números da Semana: 18, 19, 17, 19, 26, 38

Carta Dominante: 5 de Espadas, que significa Avareza. 
Amor: Andará um pouco frio e distante. Saúde: A vitalidade 
tomará conta de si. Aproveite para se inscrever numa moda-
lidade desportiva. Dinheiro: O seu poder de iniciativa vai ser 
notado pelo seu superior hierárquico que o saberá recom-

pensar da melhor forma. Número da Sorte: 55
Números da Semana: 04, 09, 15, 19, 36, 48

Carta Dominante: 7 de Paus, que significa Discussão, Ne-
gociação Difícil. Amor: Poderá voltar a sentir-se apaixonado. 
Saúde: A sua família poderá requisitar tanto a sua presença 
que irá sentir-se esgotado e sem energia. Apoie os seus entes 

queridos mas pense também um pouco mais no seu bem-estar. Dinheiro: 
Período muito favorecido no que diz respeito a jogos de sorte e azar, contu-
do não coloque em risco a sua estabilidade financeira. Número da Sorte: 
29 Números da Semana: 25, 31, 32, 39, 42, 43

Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Ganho. Amor: 
Não crie barreiras entre si e um amigo muito querido. Um 
pequeno desentendimento poderá fazer com que ponha em 
risco uma amizade de longa data. Saúde: Deve consultar 
o seu médico de modo a aconselhá-lo sobre as melhores 

formas de proteger a sua pele. Lembre-se que o sol pode ser prejudicial.
Dinheiro: Um colega de trabalho pode dificultar-lhe a vida ao falar com o 
seu chefe, no sentido de ficar com uma tarefa que lhe tinha sido atribuída 
a si. Número da Sorte: 28 Números da Semana: 05, 06, 18, 22, 31, 34

Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas, que significa 
Guerreiro, Cuidado. Amor: Procure entender os actos da 
sua cara-metade. Lembre-se que nem todas as pessoas são 
iguais e que deve aceitar a pessoa amada tal como ela é.
Saúde: Evite comer alimentos demasiado pesados pois a 

tendência é para digestões difíceis. Dinheiro: Período favorável a iniciar 
um curso de formação profissional. Vá em frente, aposte em si mesmo.
Número da Sorte: 62 Números da Semana: 08, 19, 22, 26, 31, 39

Carta Dominante: O Louco, que significa Excentricidade.
Amor: Tenha cuidado para não magoar o seu par numa dis-
cussão insignificante e sem fundamento.Saúde: Tendência 
para a depressão, combata-a tendo pensamentos mais op-
timistas.Dinheiro: Poderá ter dificuldade em fazer-se ouvir 

numa importante reunião de negócios. Não desista perante as dificulda-
des. Número da Sorte: 22 Números da Semana: 07, 22, 23, 28, 33, 39

Carta Dominante: 2 de Paus, que significa Perda de Opor-
tunidades. Amor: Um amigo muito querido pode precisar da 
sua ajuda. Esteja disponível e seja um bom ouvinte. Saúde: 
Poderá notar algum cansaço fora do vulgar. Tire alguns dias 
para descansar. Dinheiro: Período muito favorável no sec-

tor financeiro. Invista nesta área. Número da Sorte: 24
Números da Semana: 08, 09, 20, 24, 26, 33

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

CARANGUEJO (21 Junho - 22 de Julho)

LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

CAPRICÓRNIO (22 Dezembro - 20 de Janeiro)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

Joel Neto
jornal@avozdeportugal.com

MuIto BonS SoMoS nÓS

É que não posso mais mesmo

Eu percebo o Abrunhosa. Diz ele 
que “chegou a altura de os polí-

ticos ouvirem mais os pensadores e 
aqueles que na realidade escrevem a 
história do País, que são os criado-
res”. Por pensador refere-se a Lobo 

Antunes, Mário Cláudio e Eduardo Lourenço, como 
explica mais à frente. Por criador refere-se por exem-
plo a si próprio, Pedro Abrunhosa. Simplesmente não 
o ouvem. E eu percebo que alguém que escreveu ver-
sos como esses inspiradores “Eu não sei que mais posso 
ser/ um dia rei, outro dia sem comer/ por vezes forte, 
coragem de leão/ às vezes fraco, assim é o coração” – 
percebo que alguém que escreveu esses versos sinta que 
deve ser tido em conta no momento de pensar o país. 
Porque, como o país que recria, ele é falho de ideias 
e de poesia, balbuciando sentimentos vagos e fazendo 
escorregar um ou outro verbo para o final da frase, à 
boa maneira do desenrascanço  luso, só para garantir 
que rima. Duvido, aliás, que haja criadores mais igual 
ao país que recria do que Abrunhosa. 
A não ser talvez Fátima Lopes, com o seu “Amar De-

pois de Amar-te”, ou Rui Vilhena, o homem que fez 
triunfar esse género de sucesso que é a novela TVI. Ne-
nhum deles supostamente tão “hype” como Abrunhosa, 
porém.
O problema é que, quanto mais uma pessoa percebe 

o que pensam os criadores que pensam Portugal, mais 
gosta dos tecnocratas e dos gestores de contingência 
que não o pensam de todo. 
Lamenta-se por exemplo Pedro Abrunhosa, e com eles 

dois terços dos ditos criadores portugueses, que José 
Sócrates não tem ideologia,  revela o mesmo autismo 
dos primeiros-ministros do passado e se esquece que 
não podemos evoluir sem formação, sem cultura, sem 
educação, sem nivelamento de riqueza. 
Quanto à filosofia, tem razão: nenhum país pode evo-

luir sem formação, sem cultura, sem educação – e, vá lá, 
sem um determinado grau de nivelamento de riqueza. 
A questão, porém, é que se passaram quase quinze 

anos desde o buzinão na ponte. As auto-estradas foram 
todas concluídas, os BMW vulgarizaram-se,  as lojas 

dos 300 declinaram, Saramago ganhou o Nobel, a malta 
licenciou-se toda e acabou por habituar-se aos empre-
gos no telemarketing. E, no entanto, Abrunhosa conti-
nua a cantar o Talvez F... . Porque simplesmente não 
pode mais viver assim. Não pode mais viver assim sem-
te-ter-perto-de-mim e não pode mais viver assim neste 
país que elege Cavaco e que elege Guterres e que elege 
Durão – e que, depois deles, ainda elege Sócrates.
Para criadores como Abrunhosa, nada mais estará al-

guma vez reservado do que a dita juventude. 
Duvido que um dia só alguém com mais de trinta anos, 

consciente dos seus trinta anos, obrigado pelas suas 
obrigações dos trinta anos e autorizado pelos seus direi-
tos dos trinta anos, ponha um disco do Pedro Abrunhosa 
no leitor de CD por razões mais do que de nostalgia. 
Comprar, não comprará nenhum – piratear, nem disso 
se darão ao trabalho. Abrunhosa diz não. 
Diz sempre não. Mas não diz não às escolhas do povo, 

à influenciabilidade do consumidor, à sua necessidade 
de ganhar juízo e tomar as rédeas da sua própria vida. 
Diz não à autoridade. 
Diz não ao poder e aos homens do poder. 
Diz não a essa entidade obscura que são aqueles que 

tomam nas mãos o nosso destino comum. 
Diz não à responsabilidade, à segurança, à ordem, à 

eficácia. Esquece-se que dizer não é muito mais fácil 
de dizer sim – e ignora que os homens e as mulheres de 
trinta anos já perderam a pachorra para essas militâncias 
parvas e querem, de vez em quando, dizer simplesmente 
sim, “sim, pá, não me chateies”, “sim, caramba, trata-
me lá tu do raio do país, que eu tenho de preparar a 
apresentação de amanhã e quero ver se ainda chego a 
casa a tempo de dar um beijo aos cachopos”. 
Pensará Abrunhosa que insistir no Talvez Foder o faz 

eternamente jovem. Não faz. Quando muito, fá-lo um 
velho serodiamente rejuvenescido. Também para se ser 
jovem há uma idade. Jovens de corpo, jovens de espíri-
to – caramba, há um tempo para sê-lo e um tempo para 
deixar de sê-lo. É por isso que não passam Abrunhosa 
na rádio, a maior das angústias do criador. 
É por isso que não o passam na rádio a ele e que não 

passam na rádio os músicos portugueses da sua gera-
ção. 
E é por isso que o poder não o ouve, nem a ele nem 

aos outros autoproclamados criadores e pensadores. 
Simplesmente porque já não há pachorra. Lobo Antunes 
deve sentir um calafrio quando se vê metido neste paco-
te. Mário Cláudio talvez sinta um arrepio de vaidade – e 
isso diz muito sobre ele também. * revista NS’

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)
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segundo os regulamentos da Liga, com descida de di-
visão.
Um dos jogos visados do Boavista é frente ao E. Ama-

dora, que leva na Justiça civi Valentim e João Loureiro 
a julgamento. Desconhece-se quais são as outras duas 
partidas que levaram a Liga a emitir as notas de culpa.
Fontes contactadas pelo CM garantem que os azuis-

e-brancos não irão contestar a sanção, apesar de terem 
cinco dias para o fazer. Assim, o castigo da perda de seis 
pontos será aplicado já esta época, o que poderá levar o 
FC Porto a comemorar o título no sábado, a perdê-lo na 
segunda-feira e a voltar a comemorá-lo duas jornadas 
depois. Também no Dragão, mas diante do rival Ben-
fica.
Os cinco dias para contestar a decisão não deverão ser 

desperdiçados por Pinto da Costa, Boavista e por João 
Loureiro, ex-presidente dos axadrezados, também no-
tificado. Em caso de recurso, as penas não serão para 
já aplicadas. O mesmo sucede com Augusto Duarte e 
Martins dos Santos, árbitros em 2003/04, que recebe-
ram igualmente nota de culpa e que arriscam irradiação 
da Liga. Os regulamentos da Liga dizem que é neces-
sário que o agente activo seja um clube, o passivo um 
árbitro, exista solicitação a uma equipa de arbitragem; 
seja oferecido um presente ou prometida qualquer ofer-
ta; e que a actuação do árbitro tivesse condicionado o 
resultado desportivo. 
É neste último que reside a diferença nas notas de cul-

pa dos dois clubes portuenses. O CD defende que nos 
jogos do FC Porto não se verificou o último pressupos-
to, o que alterou a qualificação do crime e impediu a 
aplicação da pena mais grave: a descida de divisão. 
ÁRBITROS ENVOLVIDOS PODEM 
SER ERRADIADOS DA LIGA
Os árbitros dos jogos implicados nos processos disci-

plinares receberam nota de culpa por corrupção consu-
mada – o que pode levar à irradiação da Liga dos ho-
mens do apito.
O FC Porto tornou conhecidos os casos em que é en-

volvido, sendo que uma das partidas (Beira-Mar-FC 
Porto) foi arbitrada por Augusto Duarte, ainda juiz de 
1.ª categoria. Quanto a Jacinto Paixão, árbitro do FC 
Porto-E. Amadora e também do Boavista-E. Amadora, 
já não faz parte dos quadros da Liga e está retirado da 
arbitragem, pelo que não terá consequência pessoal di-
recta a nível desportivo. Outro dos notificados é Martins 
dos Santos, árbitro em 2003/04 e actual observador da 
Liga deClubes. O ex-internacional portuense vê ser-lhe 
instaurado um processo disciplinar pelo jogo Marítimo-
Nacional, em que é acusado, nos tribunais civis, de 
corrupção desportiva passiva. Já na justiça desportiva, 
incorre também em corrupção consumada. Ficam por 
conhecer os outros dois jogos em que o Boavista é en-
volvido, sendo que os árbitros dessas partidas correm 
também o risco de não voltar a dirigir jogos dos cam-
peonatos profissionais. Os regulamentos da Liga fazem 
a distinção entre corrupção consumada praticada pelos 
dirigentes e pelos árbitros. Se no caso dos clubes e diri-
gentes, são cinco os pressupostos, nos árbitros são três, 
sendo que a Comissão Disciplinar entendeu que foram 
todos preenchidos.
Considera então a Liga que tem lugar o crime de cor-

rupção quando um dos agentes envolvidos é árbitro e 
quando o mesmo recebe uma prenda ou contrapartida. 
O terceiro requisito passa pelo facto de essa prenda ferir 
a credibilidade do árbitro. 
‘HÁ RECUO NA TRANSPARÊNCIA’
Já havia criticado o marasmo da Liga de Clubes em 

relação ao ‘Apito Dourado’ e, apesar de conhecidas as 
notas de culpa, volta a não poupar nas críticas. Pedro 
Mourão, ex-presidente da Comissão Disciplinar (CD) 
da Liga, não percebe por que foi o FC Porto, em co-
municado, a revelar a abertura de processos disciplina-
res. ‘A CD tinha o bom hábito de publicitar, no seu site 

Por Corrupção tentada

FC Porto castigado perde 6 pontos
oficial, todas as decisões, mas pelos vistos deixou de o 
fazer. Há recuo na transparência da justiça na Liga’, su-
blinha o magistrado. Em relação aos processos discipli-
nares, Pedro Mourão reforça a ideia de que as decisões 
das entidades desportivas e dos tribunais civis não se in-
fluenciam. ‘São duas natureza jurídicas diferentes. Não 
há nenhuma relação directa entre as decisões jurídico-
penais e as jurídico-desportivas’, refere Mourão.
Após a instauração dos processos disciplinares e res-

pectiva entrega de notas de culpa, os visados têm cinco 
dias para protestar, havendo a possibilidade de juntarem 
novos elementos de prova ao processo, assim como tes-
temunhas de Defesa.
A Liga nomeia então um inspector responsável pelo 

processo disciplinar que irá ouvir todos os argumentos 
dos acusados, procedendo, no final, a um relatório em 

que sugere à Comissão Disciplinar o arquivamento do 
caso ou a pena que pensa ser mais adequada ao caso.
‘Ainda é prematuro avançar com qualquer tipo de prog-

nóstico em relação a qualquer tipo de pena. É necessário 
perceber o que vai concluir o inspector responsável, que 
mesmo assim não faz qualquer veredicto. Esse será da 
Comissão Disciplinar’, clarifica Pedro Mourão.
Depois do processo de inquérito aberto ao Benfica – na 

sequência da revelação do árbitro Rui Silva no tribu-
nal de Gondomar, que disse ter recebido uma peça em 
cristal por parte do clube da Luz – a CD volta a mostrar 
trabalho. ‘As decisões são desejáveis, quaisquer que se-
jam’, rematou Pedro Mourão. 
PERITOS JÁ VISIONARAM 
JOGO ESTRELA-FC PORTO
O ex-árbitro Adelino Antunes, arrolado pela Acusação 

como perito no processo ‘Apito Dourado’, disse no jul-
gamento que a equipa de auditores que integra também 
Vítor Pereira e Jorge Coroado já foi chamada à PJ para 
avaliar dois lances de fora-de-jogo no E. Amadora-FC 
Porto, na época 2003/2004, arbitrado pelo arguido Ja-
cinto Paixão. Adelino Antunes não disse qual o clube 
penalizado mas afirmou que os três peritos considera-
ram que os fora-de-jogo foram bem assinalados.
Quem também passou pelo tribunal foi Jorge Marques, 

árbitro assistente de Valente Mendes em dois jogos do 
Gondomar na época 2003/04. ‘Tenho um armário cheio 
de prendas e lembranças’, afirmou Jorge Marques, con-
siderando ser uma situação ‘normal até com clubes mais 
importantes, dando como exemplo o Celta de Vigo-FC 
Porto no Torneiro da Cidade Invicta, onde ‘andaram à 
desgarrada para dar salvas de prata’. 
Sobre os encontros em análise, o Trofense-Gondomar e 

os Dragões Sandinenses-Gondomar, confirmou que re-
cebeu e viu receber presentes dos dirigentes dos clubes, 
tendo identificado os arguidos Castro Neves e José Luís 
Oliveira, ambos dirigentes do Gondomar, que segundo 
o árbitro deram um fio com um crucifixo e uma pulseira 
em ouro. Dos Dragões Sandinenses as ofertas foram três 

relógios antes do jogo.  
SUSPENSÃO DE 2 A 10 ANOS
O antigo presidente do Boavista, João Loureiro, incor-

re numa suspensão de toda a actividade desportiva de 
dois a dez anos por corrupção desportiva consumada. 
Em causa estão três jogos, um dos quais contra o Estrela 
da Amadora (derrota por 1-0, em 2003), que o levaram 
também a julgamento nos tribunais civis.
Valentim Loureiro, também pronunciado no mesmo 

processo, não foi notificado uma vez que é presidente 
da mesa da AG da Liga. Só a Federação Portuguesa de 
Futebol poderá notificar o major. 
APONTAMENTOS
E. AMADORA
O E. Amadora é o adversário contra o qual o FC Porto 

pode festejar o tri. Contudo, assim como os tricolores 

podem dar o título aos dragões também o podem adiar, 
pois um dos jogos implicados no ‘Apito Dourado’ é o 
FC Porto-E. Amadora (2-0) de 2003/04.
‘CASO DA FRUTA’
O jogo FC Porto-E. Amadora (2-0) da temporada 

2003/04, conhecido como o ‘caso da fruta’, que envol-
veu o árbitro Jacinto Paixão, aguarda ainda uma decisão 
do Tribunal de Instrução Criminal do Porto para saber 
se vai ou não a julgamento.
MORGADO 
Maria José Morgado foi a responsável pela reabertura 

dos processos dos jogos FC Porto-E.Amadora, Beira-
Mar-FC Porto e Boavista-E. Amadora (2003/04). Os 
processos foram arquivados, mas as declarações de Ca-
rolina Salgado motivaram nova investigação.
NOTAS
‘VEJO ISTO COM MUITA TRISTEZA’
‘Dá-me vontade de chorar. O futebol não merece isto 

mas é preciso que tudo seja aclarado e se houver culpa-
dos que sejam punidos’, disse o auditor de arbitragem 
Adelino Antunes, já fora da sala de audiências
PERO MOURÃO AGUARDA PELAS DECISÕES
‘As decisões são desejadas’, disse ao ‘CM’ Pedro 

Mourão. Contudo, o antigo presidente da Comissão 
Disciplinar da Liga prefere não adiantar qualquer prog-
nóstico relativamente a eventuais penas a aplicar aos 
implicados.
JUVENTUS DESCEU EM ITÁLIA
Em 2006, a Juventus desceu de divisão e perdeu o tí-

tulo desse ano e 2005 na sequência do Calciocaos, caso 
de corrupção no futebol italiano
CASO GUÍMARO
Em 1993, o árbitro José Guímaro recebeu 500 contos 

para favorecer o Leça contra o Acad. Viseu (3-0). O 
Leça, que subira à II Honra, foi despromovido
BENFICA SOB ALÇADA DA LIGA
A Liga abriu um inquérito ao Benfica, devido a uma 

oferta de uma peça de cristal ao árbitro Rui Silva, no 
Benfica-Naval (3-0) de 15 de Setembro 2007. CM

Continuação da página 1
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Toronto. A “Galeria Almada Negrei-
ros”, do Consulado Geral de Portu-

gal nesta “cidade rainha”, terá conhecido 
um dos seus momentos mais memorá-
veis, tal foi o interesse suscitado à volta 
da apresentação da “Primeira Antologia 
de Autores Lusófonos do Canadá”, quin-
ta-feira, 27 de Março transacto.

Numa iniciativa do Grémio Literário de 
Língua Portuguesa (GLLP), entidade res-
ponsável por esta publicação, revestiu-se 
de uma experiência assaz gratificante e 
enriquecedora, selada no abraço da ami-
zade e da solidariedade de artífices da es-
crita e de amigos da Língua Portuguesa.
Foi, também, e tal como escreveu Edu-

ardo Bettencourt Pinto no título do seu 
prefácio, “Uma folha de sol sobre a neve” 
nesta Primavera que tarda a chegar, não 
estivesse ainda o Inverno a fazer-se sentir 
no frio acutilador e na neve circundante!
Conforme Eduardo Pinto sugere, e de-

pois de vários considerandos sobre esta 
iniciativa e a própria obra, “...lembremo-
nos de que a alma de um país expressa-se 
através da sua arte. É nela que o eco dos 
seus mitos e a extrapolação da sua génese 
registam as mais altas ressonâncias”.
Acrescenta, ainda, que “Uma antolo-

gia de poesia (...) aglomera todos esses 
mecanismos da sensibilidade. Fala-nos 
daquilo que nos é íntimo, dos pedaços 

repartidos da memória e dos complexos 
meandros com que se geram empatias e 
fidelidades. (...) E de vidas, acrescente-
se, que se propagam como raízes ao lon-
go de uma realidade geográfica e étnica 
diferentes da sua (...)”.
Presidiu à abertura desta sessão a diplo-

mata anfitriã, Dra. Maria Amélia Paiva, 
que se congratulou pelo acontecimento 
e à volta do qual teceu os mais efusivos 
elogios. 
Desta antologia, com 250 páginas e na 

qual  participam (com poesia e prosa) 22 
autores residentes no Canadá e oriundos 
de Portugal, Brasil, Moçambique, Índia 

e Cabo Verde, cinco são da província do 
Quebeque: Acácio Vieira Januário, já fa-
lecido, J. J. Marques da Silva, Laureano 
Soares, Adelaide Vilela e este vosso ser-
vidor. 
(Constantino de Castro Lopo, que viveu 

em Oakville, Ontário, é o outro dos auto-
res já falecidos).
“A obra mostra-nos como se pode usar o 

multiculturalismo para sobreviver e flo-
rescer num mundo cada vez mais inter-
ligado”, disse durante a sua alocução, o 
Dr. Óscar Monteiro, co-fundador e actual 
presidente do GLLP. E, ao perguntar se 
“Pode uma Língua actualmente mudar 
o modo como pensamos?”, acrescentou 
que “A Língua tem o extraordinário po-
der de moldar a nossa vida e afectar a 

razões de distância (reside e lecciona na 
Colômbia Britânica); o segundo, e apesar 
da homenagem que lhe foi prestada, por 
doença. 
Das várias mensagens lidas por Ana J. 

Sança, vice-presidente do GLLP do On-
tário, a do Dr. Teixeira traduzia a satisfa-
ção que ele sentia ao registar que as ac-
ções do GLLP “começam a dar frutos”.
Entretanto, convém lembrar que, se a 

este Grémio assiste, entre outros, o no-
bre propósito de promover a Língua de 
Camões, através da divulgação dos tra-
balhos de autores Lusófonos do Canadá, 
de costa a costa”, não é preciso ser-se es-
criba para a cultivar, alimentar, preservar 
e fazer florir. Qualquer pessoa pode ser 
“amigo da Língua Portuguesa”. Bastatá 
inscrever-se neste Grémio, ao custo anu-
al de apenas 30 dólares.
Para tal, deverão contactar o Grémio 

Literário de Língua Portuguesa, 21 Ell-
sworth Ave., Richmond Hill, Ontario 
LAC 9N9; por correio electrónico omon-
teiro@sympatico.ca ou através do tel. 
1.905.883.0337 e 1-416.867.6006.
Paralelamente, poderão consultar o res-

pectivo portal www.gremioliterario.ca.
“A Voz de Portugal” congratula-se pela 

feliz publicação desta obra e felicita os 
autores nela representados e o Grémio, 
com votos de contínua prosperidade lite-
rária e institucional. 

nossa percepção da realidade. Podemos 
observar que, entre a Língua e a Cultura, 
existe uma relação de afinidade. Digres-
sando pelas páginas desta Antologia, na 
qual os Autores Lusófonos usam como 
buril a Língua a Portuguesa, poderemos 
certamente responder à pergunta aqui le-
vantada”.
O Dr. Ricardo de Castro Lopo, também 

fundador  e presentemente Presidente do 
Senado, foi outro dos oradores e que con-
sidera que “Nesta Antologia está a alma 
repartida dos que para ela contribuíram 
com os seus trabalhos. São os pedaços 
das suas vidas, vividas não só nos seus 
países de origem, nos países por onde 
passaram, assim como no Canadá”.
Depois, referindo-se “à razão de ser” 

do GLLP, afirmou que “Será impossível 
compreender, na sua totalidade, as conse-
quências benéficas da sua fundação e da 
publicação desta obra”, para acrescentar 
que “Indiscutivelmente, esta antologia 
faz parte do património literário em Por-
tuguês do Canadá e é um documento his-

tórico de valor para o país”.
De entre os grandes ausentes deste 

acontecimento, muitos dos quais auto-
res também, registaram-se os nomes do 
prof. Dr. José Carlos Teixeira e do prof. 
Manuel Alves Louro, ambos fundadores 
do GLLP (vice-presidente e primeiro se-
cretário, respectivamente, e ambos mem-
bros também do Senado) – o primeiro por 

Primeira Antologia de Autores Lusófonos do Canadá

Apresentada no Consulado de Portugal em Toronto

Festa do Padre CarlosSalão dos vinhos de Montreal

António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com

O Salão dos 
vinhos de 

Montreal, organi-
zado pela S.A.Q., 
teve lugar no Pa-
lácio dos Con-
gressos, do 27 ao 

30 de Março. A Voz de Portugal esteve 
presente na passada sexta-feira.
Mais de meia centena de firmas expuse-

ram vinhos do mundo inteiro, dando-os a 
conhecer ao público montrealense. 
Vários vinhos portugueses surpreende-

ram-nos, entre os quais o “Cedro do No-
val” Douro 2004 e o alentejano, da Caves 
Aliança “Alabastro”, também de 2004. 
Um grupo de senhoras da Universidade 
McGill caíram sobre o charme do “Vale 
da Judia”, um Moscatel de Setúbal, im-
portado pelo Sr. Cabral, da Global, que 
também é o representante dos famosos 
vinhos do Porto Cabral. 
A maioria dos vinhos portugueses do sa-

lão era do Porto, brancos e tintos, vinhos 
esses que os quebequenses adoram. 
Ir a um salão deste género é uma ex-

celente ocasião para provar vinhos que 
normalmente não são acessíveis ao nosso 

bolso. Por exemplo, provei um Porto cuja 
garrafa custa cerca de duzentos dólares.
Se quiserem viver uma experiência do 

género, não percam a próxima oportu-
nidade, em Outubro, de ir ao salão dos 
vinhos do Douro e do Porto, que tem ge-
ralmente lugar no Marché Bonsecours.

Antero Branco
jornal@avozdeportugal.com

José de Sousa
jornal@avozdeportugal.com

Foi quando eu 
fui comprar 

uns torresmos 
ao Sá que fiquei 
a saber que se 
organizava uma 
festa na Igreja St-

Ambroise, nova paróquia do Padre Car-
los. Quando entrei na sala cheia de gente, 
aparecebi-me a amizade que desfruta o 
Padre Carlos. Estavam presentes o Pa-
dre Denis St-Maurice, pároco principal, 
e ainda um pároco da Guatemala, Alvaro 
Salazar, que faz serviço em Kahnawake e 
que fala muito bem português.
O Padre Carlos está contentíssimo de ter 

trocado de paróquia. Disse-me que mal 
tinha entrado na Igreja que o Padre Denis 
lhe deu uma chave da porta e disse-lhe 
“aqui é a tua casa”. Tem o seu escritó-
rio privado onde vão fazer umas modi-
ficações para melhor acomodar o Padre 
Carlos. 
No que diz respeito à festa, foi organi-

zada por um grupo de pessoas, que ele 
fez questão de  nomear: a comissão or-
ganizadora composta pelo casal Pereira, 
Amanda e António, José e Clara Bandar-
ra, Fátima Linhares, e Victor e Patrícia, 
da padaria Lajeunesse. 
Fora das rezas, eles encontram-se para 

falar do protocolo das festas. O Padre 
Carlos diz que as missas portuguesas es-
tão sempre cheias. Até mesmo os france-
ses ficaram agradecidos pela sua presen-
ça na paróquia St-Ambroise. 
A ementa era de matança de porco, mas 

havia hot dogs para as numerosas crian-
ças presentes na sala. Um verdadeiro su-
cesso, está de parabéns o Padre Carlos. 
Quanto aos torresmos dos meus amigos 

Sá, são os melhores de Montreal!
Queria também mencionar a extraordi-

nária animação feita pelo jovem Jeffrey 
Gouveia, da J.G. Night Productions, mis-
turando músicas para todos os gostos. 
Estás de parabéns Jeff.
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“Amanda”, da autoria de um dos músicos, o Joe Medei-
ros (Canário).
Sob o ambiente de um cenário encantador de decora-

ção, amizade e espírito festivo, foi servida a excelen-
te refeição da partilha à boa maneira terceirense, com 
sopas do Espírito Santo e respectivo cozido, alcatra e 
massa sovada, vinhos e outra bebidas, a par da doçaria, 
mas com realce para o arroz doce.	
E, claro, tal como no sábado, não faltou a boa músi-

ca também, com o Márinho Silva, da discoteca “Entre-
Nós”, altamente empenhado para que todos vivessem o 
momento na melhor das disposições e diversão. 
(A organização da segunda “dominga”, será da respon-

sabilidade do casal Manuel e Filomena Costa).
Parabéns ao Jorge e à Venilde, e que o Divino os aben-

çoe com todas as suas graças. 
E uma saudação muito especial também para a APES, 

por todo o apoio que lhes dispensou.

No segundo Domingo da 
Páscoa transacto, ou Do-

mingo da Pascoela, popular-
mente conhecido por “Domingo 
da Pombinha”, foi, também, o 
Primeiro Domingo do Espírito 
Santo. 

Consequentemente, a Igreja Santa Cruz resplandeceu 
de cor, alegria e devoção à Santíssima Trindade por oca-
sião das coroações das primeiras “domingas” dos vários 

“impérios” comunitários.
Uma delas, a primeira “dominga” do Império da As-

sociação Portuguesa do Espírito Santo (APES), vulgo 
Hochelaga, foi dignamente organizada pelo casal Jorge 
e Venilde Couto, nossos amigos de longa data e para 
a qual vários familiares se deslocaram de Toronto para 
os acompanhar nessa que é uma das mais apaixonantes 
tradições das nossas gentes, sobretudo no cumprimento 
de promessas feitas.
A celebração eucarística e a coroação, presididas pelo 

padre António Araújo, coadjuvado pelo diácono António 
Ramos e com o acompanhamento do Coral do S. Santo 
Cristo, sob a gerência de Filomena Amorim, constituí-

ram um dos pontos altos de uma semana intensamente 
vivida com a reza do terço, presidida por Francisco Ro-
cha, em casa do Jorge e da Venilde, acto seguido dos ha-
bituais comes-e-bebes, o calor da amizade e da alegria; 
e na sede da APES, como foi o caso no sábado, em que 
foi servida carne guisada – e não só!

Num dia maravilhoso de sol também, novamente na 
sede da APES esperava o cortejo da coração a Banda 
de Nossa Senhora dos Milagres, saudando essa chegada 
com o Hino do Divino Espírito Santo e com a marcha 

D. Espírito Santo: Já começou a folia!

“Dominga” de Jorge e Venilde Couto
António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com
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COLABORE COM O NOSSO PROJECTO!
ESCREVA PARA A VOZ DE PORTUGAL

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Clínica Portuguesa Luso      514.849.2391
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Hospital Ste-Jeanne-d’Arc    514.842.6141
Hospital Ste-Justine              514.345.4931
Normas do trabalho               514.873.7061

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

Consulado Geral
de Portugal em Montreal
2020 Rua University, suite 2425

Tel.: 514.499.0359

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental                            514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Instituto Cultural Açoriano          514.323.7391
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Folc. Português de Mtl.            514.739.9322
Missão N. Sra. de Fátima     450.687.4035
Missão Santa Cruz                        514.844.1011
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

www.secomunidades.pt

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
TAGUS
4289 St-Laurent                  514.844.3307
VOYAGES ELITE PLUS
1530 Fleury este                     514-381-5200           
www.voyageseliteplus.com

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent                   514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077
CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale         514.285.1620
  514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080

CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624
DISCO MÓBIL
DISCO Móbil Entre Nós
Marinho               514.875.4800 dia
Depois das 19h             514.324.7415 noite
DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
Música, prendas, desporto.
4134 St-Laurent                514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.             514.288.4548
                              Fax.: 514.288.0225
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804

HIPOTECAS
INTELLIGENCE HYPOTHÉCAIRE
FERNANDO 514.886.7001
HELIO 514.497.3896

IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
6297 Monkland Ave.             514.484.3795
MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACHINE À COUDRE
7341 St-Hubert                                  514.271.6452

MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
Me. ÉLIZABETH DA SILVA
1555 Boul. de l’Avenir, #306
Laval, Qc.                         450.663.3743

OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727
PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533 Gounod                514.272.0362
PEIXARIA
BLUE COAST
130-A, Beaumont          514.270.5079

PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph E.                            514.288.2082

QUIROPRATAS
DR. MARC CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon E.             514.351.1716

RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390

ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.                                   514.844.4588
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626

TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

1 de Abril de 2008
1 Euro = CAD 1.616890

CantInHo da PoeSIa

† Manuel Miranda
Faleceu em Montreal, no dia 28 de Março de 2008, 
com 77 anos de idade, Manuel Miranda, natural 
das Calhetas, São Miguel, Açores.
 
Deixa na dor a sua esposa Maria da Conceição 
Calisto, os seus filhos (as) Victorino (Maria Sá), 
que vivem São Miguel, Maria José (António da 
Silva), Liberal Miranda (Filomena Costa), Mário 
Jorge, que vive nos E.U.A., Lucília (Andy Iacovolli), 
Natividade (Rui Mateus), Eusébio, Walter, Nelly 
(Robert Riendeau); os seus 16 netos (as) e a 
sua bisneta; a sua mãe, as suas irmãs Estrela, 
Esmeralda (José do Couto), Filomena (Manuel), Alda e Olga (Michel); 
sobrinhos (as), assim como outros familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon este, Montreal
514.277.7778    www.memoria.ca 
Eduino Martins

O funeral decorreu segunda-feira, 31 de Março de 2008, após missa de 
corpo presente, na Igreja Santa Cruz, seguindo depois o cortejo fúnebre 
em direcção ao cemitério Notre-Dame-des-Neiges, onde foi a sepultar, 
detrás da Imagem de Nossa Senhora de Fátima.
Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na missa do 7º dia 
em sufrágio pela sua alma, que se realiza amanhã quinta-feira, 3 de Abril, 
às 18h30, na Igreja Santa Cruz.

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

† Esmeralda Gonçalves 
Faleceu em St-Eustache, no dia 25 de Março 
de 2008, com 86 anos de idade, Esmeralda da 
Conceição Gonçalves, natural de Cristilo Covo, 
Valença do Minho, Portugal, esposa de Eugénio 
Barros.

Deixa na dor o seu esposo, seus filhos (as) 
Felisbela (Luís Gonçalves da Costa), José Manuel, 
Cândido (Gabriela Moniz), Victor Manuel (Ana 
Paula Soares); seus netos José Luís, Daniel 
(Sofia), Marco (Monique), Ricardo (Shelley), Brian, 
Kevin e Jason; seus bisnetos Xavier, Marta, Filipe, Alexandre, Emma, 
Samuel, Anabela e Luca, assim como outros familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon este, Montreal
514.277.7778    www.memoria.ca 
Eduino Martins

O funeral decorreu quinta-feira, 27 de Março de 2008, após missa de 
corpo presente, na Igreja Santa Cruz. O seu corpo foi trasladado para o 
cemitério Cristilo Covo, Valença, Portugal. 

Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7º dia 
em sufrágio pela sua alma, que se realiza amanhã quinta-feira, 3 de Abril, 
às 18h30, na Igreja Santa Cruz.

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

MEMORANDUM
2º Ano de Saudade 

FERNANDO ANDRÉ 
18-11-56 - 08-04-06

 
Dois anos a tentar absorver a tua 
ausência, a reprimir tristezas profun-
das, a contentar-se com silêncios, a 
lutar contra esta dor invasora, a pro-
curar  um novo sentido para a vida... 
Nesta escuridão, um doce clarão de 
recordações felizes enlaça o nosso 
desgosto. Para sobrevivermos, imagi-
namos-te bem, transformado num  ser 
de luz, no nosso farol e na nossa es-
trela. Pelos maravilhosos anos vividos 
juntos, pelo amor que partilhamos, para 
que tanto tu como nós reencontremos a 
paz, uma Eucaristia será celebrada na 
terça-feira, dia 8 de Abril, às 18h30, na 
Igreja de Santa Cruz.

A BRENDA E A CHIVA 
Tenho duas cachorrinhas,

O nome de uma é Brenda e a outra é Chivinha,
Que são de se admirar,

Uma é branca e a outra é cinza,
Elas fazem tantas coisas que só eu posso contar. 

Às vezes quando estou triste,
Quando nada mais existe para me dar satisfação,

É só me aproximar delas,
Que angústias, tristezas e mazelas...

Somem do meu coração. 
Elas são inteligentes,

Fazem tudo para me agradar,
Quando sentem que não estou contente,

Já começam a me beijar. 
Nunca vi coisas tão belas...
Com tanto amor e carinho!

É por isso que eu sempre digo,
Eu amo estes dois bichinhos. 

Vivaldo Terres

ENTREGUEI MEU CORAÇÃO
 

Amor tu foste aquela,
A quem sempre amei,

E a ti meu coração entreguei!
Com muita honra, com muita paz...
Querendo sempre amar-te mais.

 
Porque tu és a minha vida,

Sempre querida,
Tu és tudo que existe em mim,

Por isso eu quero amar-te assim.
 

Não tenho medo do meu futuro,
Pois sei que Deus é onipotente,

Que alimenta e abençoa a gente,
E que jamais a nós, faltará o pão,

Pois Deus é bom e tem compaixão.
Vivaldo Terres

†

N.B.: Às pessoas que pela sua presença ou pensamentos se unirem a 
nós, o nosso infinito obrigado.

Nina, David e Daniel
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4231-b, boul. St-Laurent
Montréal (Québec)   H2W 1Z4

Tel. (514) 284-1813 Fax (514) 284-6150CLASSIFICADOS
01
02
03
04
05
06
07

$  9,00*
$11,00*
$13,00*
$15,00*
$17,00*

  IDENTIFICAÇÃO
NOME
MORADA
CIDADE   CÓDIGO POSTAL
TELEFONE   (         )
DATAS DE PUBLICAÇÃO  

VISA                MC              CHEQUE
Nº do cartão
Exp:      /
Detentor
Nº de publicações
Montante por publicação  $
Montante total $

  PAGAMENTO

Todos os classifi cados devem ser pagos antes da publicação.
Pelo telefone, VISA ou MASTERCARD unicamente. 

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal.   
*Taxas incluídas. Preço por publicação.

Toda a pontuação, espaços, números e/ou caracteres especiais contam como 1 
carácter. Depois de uma pontuação, deve colocar um espaço. Se o montante enviado 
for insufi ciente, o anúncio será cortado para refl ectir o montante do pagamento.

EMPREGOS
Operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. Tempo inteiro.

(514) 820-5247
Les Entrepreneurs Bucaro Inc.

Empresa em plena expansão procu-
ra instalador de “pavé-uni”, com um 
mínimo de 5 anos de experiência. 
Também procuramos jornaleiro com 
3 anos de experiência. Salário con-
forme qualificações. Muitas regalias. 

Para informações 514-325-7729 

VIDENTE

MaSSaGenS erÓtICaS

Satisfação garantida
Procuramos raparigas 18-35 anos

(514) 273-5482 - 7167, rua St-Hubert

Thai – Californiano
2-4-6 mãos. $25/$35 com marcação

20 raparigas bonitas/semana.
6-8 raparigas de varias nacionalidade por dia. 

Linhas da mão  e cartas. Vidente com dons naturais. Resolve os 
seus problemas sem voodoo. Rosa (514) 278-3956

EMPREGOS
Companhia de 

paisagismo procura 
2 empregados com 
experiência (salário 

segundo experiência) 
e 2 empregados 
sem experiência 

($15 e mais). 
Tempo inteiro. 

Montreal. 
Contactar David 

514-979-5604

Homem com experiência geral de 
construção de imóveis, para traba-
lhos ligeiros e reparações gerais. 
Pessoa dinâmica. Tempo inteiro.

Bom salário 514-355-7171

Casal para mantimento de imóvel, 
em Laval (metro Cartier) – 52 apar-
tamentos. Alojamento fornecido. 

514-355-1233

Aluga-se prédio c/ 3 pisos 
+ restaurante no Algarve

3º nível: 5 quartos individuais c/ WC privativo + sala, cozi-
nha e 2 terraços c/ vista mar.
2º nível: Restaurante/bar, cap. 80 pessoas, c/ 2 esplana-
das, vista mar. Serviço de “take away”
1º nível: espaço p/banquetes com 300 m2. Tudo devida-
mente equipado.
Situado em zona de praia, entre Ferragudo, Portimão, e 
Carvoeiro. Tlm: +351919590099 

email: bonnedouche@sapo.pt
Montreal: David Dias: 514-861-4562 Fax: 514-878-4764

ALUGA-SE

Jardineiro, para paisagista. Cortar 
relva, arbustos, plantar flores, etc. 
Emprego permanente. No Inverno, 
limpezas e limpar neve. Ter carta de 
condução. Min. 3 anos de experiên-
cia. 514-251-7503 ou enviar CV 
por fax: 514-931-6705

Vendedora, que fale francês ou in-
glês, com experiência, para loja de 
vestidos, no Boul. St-Laurent. 15 ho-
ras/semana. Muito bom salário. 
Deixar mensagem 514-862-3036

Empregado/a de mesa. Dia ou noite. 
Tempo inteiro. Apresentar-se no 65 
Jarry este. 514-385-9290

Paysagistes Jardin de l’Étoile procu-
ra homem, com ou sem experiência, 
em “pavé-uni”, muros e pedra. Rive-
sud de Montreal. Bom salário. 

Carlos (514) 231-7583

ENCONTROS
Jovem mulher procura homem entre 
35-40 anos, em boa situação finan-
ceira. Assunto sério. 

Enviar foto e resposta 
para C.P. 48709, CSP 

Outremont, Outremont 
(QC) H2V 4T9.

Paysagistes Robert CAUCCI Inc. 
procura instalador de “pavé-uni”, muros, 
cimento, pedra, etc. Bom salário ($12 a 
$19/hora). 514-766-8390

Homens para trabalhar em “pavé-
uni”. Bom salário. 

514-945-2439 ou 450-434-4181

Agente de viagens que fale portu-
guês, francês e inglês.
Voyages Comfort

514-987-7666

Procura-se sócio–chefe de 
cozinha para abertura de 
restaurante num hotel. 

Todo o equipamento está incluído. 
Em Rigaud – 60 km de Montreal. 

514-232-4461
depois das 13h00.

Procuramos bate-chapa com experi-
ência. Contactar Georges 

514-276-0242

Empregada de balcão, para 
Pastelaria Café Bela Vista. 
Tempo inteiro ou parcial. 

Telefonar para 514-849-3609

Empresa em plena expansão no ramo da limpeza de 
edifícios públicos, procura encarregado de pessoal e 
gerente com pelo menos 3 anos de experiência.  
Bom conhecimento em informática. 
Bom salário e boas regalias.  
Enviar C.V. para: pedroadriao@empiremaintenance.ca 

Para mais informações: Pedro Adriao 
Tel. 514-341-6168 local 253

Industries Empire 
Maintenance inc.

4 ½ em boas condições, em St-Michel. 
Situado no 8914, 2e avenue. Livre no 
dia 1 de Julho. 514-389-5678
5 ½ num triplex, situado no Plateau, 
na rua Clark, entre Rachel e Marie-
Anne. Livre imediatamente. 

514-727-1678

Senhora para limpeza, que fale in-
glês ou espanhol. De 12 a 20 horas/
semana. $10/hora. 

514-739-8510
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Fui visitar a minha avó de 80 anos, e ela estava toda fresca de calça curta, 
com uma blusa muito curtinha, com o umbigo de fora e com uma argolinha 
no umbigo. Vendo aquilo, disse: 
- “Óh minha avó, que estilo! Está na moda com essa roupa curta, com 
essa argola; 
- Sabes querido, é que eu estou farta de perder as chaves, agora já tenho 
onde as pendurar”.
 
Uma solteirona rezava todos os dias à noite e pedia muito a Deus. Dizia 
assim: meu Deus, eu não Vos peço nada para mim, mas para a minha 
mãe. Por favor meu Deus, arranjai-lhe um genro.

Português de Toronto 
ganha $14.5 milhões 
e compartilhará 
dinheiro

Toronto – José Lima estava sorridente, com razão, de-
pois de ter recebido o seu cheque de um pouco mais 

de 14.5 milhões de dólares da Lotto-Ontario, quinta-feira 
passada. Projecta comemorar a “vitória” no 6/49 com os 
seus 50 empregados de “O Nosso Talho”, oferecendo a 
cada um deles um cheque de $5.000. 
A generosidade do pai de 52 anos não pára aí. Amanhã, 

dia 3 de Abril, quer dar 1.000 caixas de pernas de galinha 
aos que mais necessitam e aos clientes do talho, situado 
na rua Bloor oeste, próximo da Dufferin, em Toronto, On-
tário, que ele gere há 23 anos. Lima escolheu esse dia em 
memória do seu pai, João, que morreu há cinco anos, a 3 
de Abril. Mesmo assim, disse que continuará a trabalhar. 
No dia em que recebeu o cheque, projectava estar no talho 
às 7h30 da manhã, como é hábito. Mas, com um sorriso, 
adicionou: “Mas, talvez, irei para casa mais cedo”.

anedotaS de LuIS MeLLo

HorIzontaL

vertICaL

PaLavraS CruzadaS

O Brasil ‘deu certo’
Mário Soares

Quem vir as televisões e ler 
os jornais parece que o 

Brasil está hoje à beira de um 
colapso. Ora, não é assim: está 
na maior. 
Fiz, há dias, uma visita ao Brasil, 

acompanhado de uma equipa da 
RTP, para gravar três conversas 

filmadas com os meus amigos: José Serra, governador 
de São Paulo, Aécio Neves, jovem governador de Minas 
Gerais, neto do malogrado Presidente Tancredo Neves; 
e, finalmente, com o Presidente Luís Inácio Lula da Sil-
va, Presidente da República. Passando por três grandes 
cidades (São Paulo, Belo Horizonte e Brasília), tive oca-
sião de me encontrar e conversar com muita gente das 
elites culturais e políticas brasileiras, de ouvir portugue-
ses há muito radicados no Brasil, o embaixador de Por-
tugal, Seixas da Costa, que é um profundo conhecedor 
do país, os dois cônsules e ainda passar os olhos pela im-
prensa e ver (alguma) televisão. É bom que o leitor saiba 
que os dois governadores pertencem, ambos, ao PSDB, 
principal partido da Oposição a Lula e são vistos como 
eventuais candidatos à sua sucessão , e que Lula, cujo 
mandato termina no fim de 2009, não se podendo recan-
didatar, coloca-se hoje acima das preocupações partidá-
rias, embora tenha sido fundador e continue a ser a prin-
cipal referência do PT. A primeira impressão é que são 
personalidades de excepcional gabarito político e moral, 
com uma vasta experiência política e acentuadas preocu-
pações sociais. Aliás, PSDB e PT reclamam-se ambos do 
socialismo democrático, embora se distingam, perante o 
eleitorado brasileiro, por diferentes historiais e pontos de 
partida. Lula da Silva, antigo torneiro-mecânico, vem do 
sindicalismo católico mas integrou, inicialmente, no PT, 
muitos marxistas e gente da extrema-esquerda. O PSDB, 
fundado a seguir à transição democrática, tem uma base 
universitária e académica, embora muitos dos seus mi-
litantes, gente da classe média e trabalhadores, tenham 
sido (alguns) resistentes à ditadura militar.

Os partidos políticos brasileiros não têm, de resto, raízes 
estruturadas nem no plano ideológico nem no político. 
São todos de criação recente (pós-ditadura), sendo fre-
quente personalidades políticas mudarem de partido, sem 
escândalo público. Porquê? Porque as pessoas que estão 
à frente dos partidos contam mais do que as histórias des-
tes. Ao contrário do que sucede na Europa e nomeada-
mente em Portugal.
Quem vir as televisões e ler os jornais, cheios de faits 

divers e de escândalos, parece que o Brasil está à beira de 
um colapso. Casos de corrupção, de violência nas cadeias 
e nas favelas, insegurança generalizada. Ora, não é assim. 
O Brasil está hoje «na maior», para usar uma expressão 
bem brasileira. A inflação é baixa e está controlada. O 
emprego tem subido espectacularmente. A pobreza extre-
ma diminuiu de forma sensível. O Brasil pagou as suas 
dívidas externas e dispensou os auxílios do Banco Mun-
dial e do Fundo Monetário Internacional. O real tem uma 
cotação próxima do dólar. As exportações aumentaram 
162 biliões de dólares nos últimos 12 meses (o maior va-
lor histórico). As reservas internacionais subiram a 162,9 
biliões nos últimos 12 meses. Os investimentos externos 
no Brasil crescem há 14 trimestres consecutivos. Não 
quero maçar os leitores com os números. Direi tão-só que 
a qualidade de vida dos brasileiros tem vindo a melhorar 
significativamente. Há um aumento de renda que permite 
aos mais pobres comprarem frigoríficos, máquinas de la-
var, televisões, etc. A agricultura cresceu. Os programas 
«bolsa de família» e «luz para todos» têm sido um êxito 
reconhecido. E os brasileiros estão francamente optimis-
tas, quanto ao futuro, como revelou uma sondagem muito 
recente. Lula aparece no auge da sua popularidade. Como 
dizem os brasileiros, com uma expressão característica, 
«o Brasil está a dar certo»! Não é só um «país emergen-
te». Tornou-se, realmente, numa grande potência.
O que representa um enorme orgulho para Portugal e 

um parceiro insubstituível. Longe vão os tempos em que, 
com Stefan Zweig, se escrevia: «Brasil, país de futuro.» 
Hoje é uma incontornável realidade! 

1. Paragem (ing.). Interj., designativo de dor. 2. Rúmen. Desmedido. 3. 
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares. Grosa (abrev.). 
Aqueles. 4. Manuscrito (abrev.). Espécie de pajem. 5. Vinagre. Mama. 6. 
Vazio. Elemento de formação de palavras que exprime a ideia de ouvido.
7. Pessoa ou coisa que está próxima de quem fala. Cálice místico que, se-
gundo a lenda medieval, serviu a Jesus na última ceia com os apóstolos. 
8. Cobrir com andoa. A unidade. 9. Palavra havaiana que designa lavas 
ásperas e escoriáceas. Mililitro (abrev.). Fruto da ateira. 10. Observação. 
Gemeu (gír.). 11. Grande porção. Os ramos ou a folhagem das plantas.

1.1. Tecido forte de linho ou de algodão, usado especialmente para ves-
tuário. Transformar em gelo. 2. Fêmea do urso. Pref. que exprime a ideia 
de ar, vento. 3. Serviço de mensagens curtas (abrev. ing). Pessoa consi-
derada velha (gír.). Polónio (s.q.). 4. A ti. Trasfegar. 5. Entrada da laringe 
(pop.). 6. Parafuso prisioneiro. Espécie de medida usada pelos Hebreus 
para a ração diária do maná. 7. Verbal. 8. Dar carácter honesto a. Milíme-
tro (abrev.). 9. Antiga cidade da Mesopotâmia. Fêmea do leão. Camareira. 
10. Íntimo. Sentimento de pesar pela morte de alguém. 11. Longarina de 
cantoneira que reforça o casco dos navios. Ruins. “Cuidado com os telemóveis”

Os telemóveis podem vir a matar mais pessoas do 
que o tabaco. E o resultado pode ser visível já da-

qui a quatro anos. A conclusão é do estudo “Telemó-
veis e Tumores Cerebrais - Uma preocupação de Saúde 
Pública”, desenvolvido por 
Vini Khurana, um neuro-
cirurgião do Hospital de 
Camberra, na Austrália. De 
acordo com o especialista 
em oncologia, “se os Gover-
nos e as indústrias de tele-
móveis não tomarem medi-
das imediatas para diminuir 
a exposição à radiação dos 
telemóveis vão notar-se, na 
próxima década, mais casos 
de tumores cerebrais malig-
nos e um aumento da taxa 
de mortalidade”. 
Nessa altura, diz, “pode 

ser tarde demais para in-
tervir medicamente, principalmente entre as crianças e 
jovens adultos”. De acordo com a neurocirurgiã Maria 
Begonha Catoni, do Centro Gamma Knife, em Lisboa, 
“é muito difícil prever a relação entre os tumores e o uso 
dos telemóveis”, mesmo porque “nem todas as pessoas 
usam o aparelho da mesma forma”. “A utilização do te-
lemóvel por uma população mais alargada verifica-se de 
há cerca de dois ou três anos para cá, por isso também 
ainda é cedo para obter resultados”, diz.
Apesar dos resultados da investigação, desenvolvida 

durante 14 meses e tendo como base mais de 100 estu-

dos internacionais, Vini Khurana admite que os telemó-
veis podem salvar vidas em situações de emergência.
“Antena autodestrutiva”
O especialista em oncologia acrescenta que o uso de 

alguns acessórios, como é o 
caso do bluetooth (aparelho 
que permite a transmissão 
de dados sem recorrer a 
fios) “podem transformar 
a cabeça humana numa es-
pécie de antena, potencial-
mente autodestrutiva”.
Por isso, o neurocirurgião 

aconselha que se utilize o 
“telemóvel no modo de alta 
voz e a mais de 20 centí-
metros da cabeça”. Vini 
Khunara adianta ainda que 
três mil milhões de pessoas 
usam o telemóvel em todo 
o mundo, sendo o aparelho 

muito popular entre os mais jovens.
E porque não custa lembrar, um alerta da Direcção-

Geral do Consumidor, disponível no site www.consu-
midor.pt, deixa o mote aos mais jovens: “É no momento 
em que se faz uma chamada que o telemóvel emite com 
maior potência. 
É conveniente que aguardes uns segundos antes de o 

aproximares do ouvido. 
Não o transportes próximo do corpo, nos bolsos da ca-

misa ou das calças”.  
Porque afinal: “Mais vale prevenir...” lê-se por fim.
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Foto da SeMana

Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

BoCa do InFerno

IKEA: Enlouqueça você mesmo

Não digo que os móveis do 
IKEA não sejam baratos. O 

que digo é que não são móveis. 
Na altura em que os compramos, 
são um puzzle. A questão, portan-
to, é saber se o IKEA vende mó-
veis baratos ou puzzles caros. 
Os problemas dos clientes do 

IKEA começam no nome da loja. Diz-se «Iqueia» ou «I 
quê à»? E é «o» IKEA ou «a» IKEA»? São ambiguida-
des que me deixam indisposto. Não saber a pronúncia 
correcta do nome da loja em que me encontro inquieta-
me. E desconhecer o género a que pertence gera em 
mim uma insegurança que me inferioriza perante os 
funcionários. Receio que eles percebam, pelo meu com-
portamento, que julgo estar no «I quê à», quando, para 
eles, é evidente que estou na «Iqueia».  As dificuldades, 
porém, não são apenas semânticas mas também concep-
tuais. Toda a gente está convencida de que o IKEA ven-
de móveis baratos, o que não  é exactamente verdadeiro. 
O IKEA vende pilhas de tábuas e molhos de parafusos 
que, se tudo correr bem e Deus ajudar, depois de al-
gum esforço hão-de transformar-se em móveis baratos. 
É uma espécie de Lego para adultos. Não digo que os 
móveis do IKEA não sejam baratos. O que digo é que 
não são móveis. Na altura em que os compramos, são 
um puzzle. A questão, portanto, é saber se o IKEA ven-
de móveis baratos ou puzzles caros. Há dias, comprei 
no IKEA um móvel chamado Besta. Achei que combi-
nava bem com a minha personalidade. Todo o material 
de que eu precisava e que tinha de levar até à caixa de 
pagamento pesava seiscentos quilos. Percebi melhor o 
nome do móvel. É preciso vir ao IKEA com uma besta 

de carga para carregar a tralha toda até à registadora. 
Este é um dos meus conselhos aos clientes do IKEA: 
não vá para lá sem duas ou três mulas. Eu alombei com 
a meia tonelada. O que poupei nos móveis, gastei no 
ortopedista. Neste momento, tenho doze estantes e três 
hérnias.
É claro que há aspectos positivos: as tábuas já vêm cor-

tadas, o que é melhor do que nada. O IKEA não obriga 
os clientes a irem para a floresta cortar as árvores, embo-
ra por vezes se sinta que não faltará muito para que isso 
aconteça. Num futuro próximo, é possível que, ao comprar 
um móvel, o cliente receba um machado, um serrote e um 
mapa de determinado bosque na Suécia onde o IKEA tem 
dois ou três carvalhos debaixo de olho que considera terem 
potencial para se transformarem numa mesa-de-cabeceira 
engraçada. Por outro lado, há problemas de solução difícil. 
Os móveis que comprei chegaram a casa em duas vezes. 
A equipa que trouxe a primeira parte já não estava lá para 
montar a segunda, e a equipa que trouxe a segunda recu-
sou-se a mexer no trabalho que tinha sido iniciado pela pri-
meira. Resultado: o cliente pagou dois transportes e duas 
montagens e ficou com um móvel incompleto. Se fosse um 
cliente qualquer, eu não me importaria. Mas como sou eu, 
aborrece--me um bocadinho. Numa loja que vende tudo às 
peças (que, por acaso, até encaixam bem umas nas outras) 
acaba por ser irónico que o serviço de transporte não en-
caixe bem no serviço de montagem. Idiossincrasias do co-
mércio moderno. Que fazer, então? Cada cliente terá o seu 
modo de reagir. O meu é este: para a próxima, pago com 
um cheque todo cortado aos bocadinhos e junto um rolo de 
fita gomada e um livro de instruções. Entrego metade dos 
confetti num dia e a outra metade no outro. 
E os suecos que montem tudo, se quiserem receber.
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Ex-médio do Benfica dá vitória (2-1) à Grécia

História repete-se com
bis de Karagounis
Correu mal o penúltimo teste da Se-

lecção Nacional antes do Europeu 
da Áustria e da Suíça. À semelhança do 
que já tinha feito no Europeu de 2004, 
em Portugal, a Grécia voltou a mostrar 
em Düsseldorf, na Alemanha, que é uma 
equipa bem organizada e mortífera no 
ataque. Karagounis, médio do Panathi-
naikos que na época passada jogava no 
Benfica, marcou os dois golos da vitória 
dos campeões europeus (2-1). Há preci-
samente 12 anos que a equipa das quinas 
não vence a Grécia, que agora tem saldo 
positivo no confronto directo: cinco vitó-
rias contra quatro de Portugal.
Como tinha prometido, o seleccionador 

nacional Luiz Felipe Scolari colocou em 
campo um onze inédito, composto por 
Ricardo, Caneira, Paulo Ferreira, Ri-
cardo Carvalho, Pepe, Fernando Meira, 
Miguel Veloso, Carlos Martins, Quares-
ma, Simão e Nuno Gomes. Scolari foi, 
no entanto, forçado a fazer uma substi-
tuição logo aos 16 minutos, por lesão de 
Simão. Entrou João Moutinho. O “teste 
aos jovens”, como definiu Scolari na an-
tevisão da partida, resultou numa exibi-
ção fraca e apática dos portugueses, que 
raramente criaram perigo junto da baliza 
de Nikopolidis, excepção feita aos últi-
mos 15 minutos de jogo. O encontro ia 
de correndo e ficava a ideia de que se ia 
voltar a ter a mesma sensação verificada 
no Estádio da Luz no dia 4 de Julho de 

2004, na final do Europeu. Os jogadores 
portugueses estavam presos às posições 
no campo enquanto os gregos se solta-
vam com facilidade para abrirem espa-
ços. Após algum equilíbrio inicial, os 
helénicos inauguram o marcador aos 33 
minutos. Karagounis, que já tinha marca-
do a Portugal na fase de grupos do Euro 
2004, fez o 1-0 na marcação de um livre 
directo. Até ao final da primeira parte o 
marcador manteve-se inalterável.
O golo de honra
No segundo tempo, Scolari mexeu na 

equipa que passou a jogar com dois avan-
çados, com a entrada de Hugo Almeida. 
Mas, aos 59 minutos, Karagounis tratou 
de sentenciar praticamente a partida. A 
receita foi a mesma: um livre directo. A 
30 minutos do final estava prestes a con-
firmar-se a segunda derrota consecutiva 
de Portugal em jogos de preparação para 
o Europeu — a selecção já tinha perdido 
com a campeã do mundo Itália, na Suí-
ça. O golo de honra nacional foi marcado 
por Nuno Gomes aos 75 mi nutos, após 
assistência de Hugo Almeida.
O Europeu aproxima-se e ainda há ares-

tas por limar. Na agenda da Selecção 
Nacional segue-se o anúncio dos convo-
cados, a 12 de Maio, e o estágio de pre-
paração, em Viseu, de 18 a 31 desse mês 
e o particular com a Geórgia também no 
dia 31 de Maio.

Coordenado por JOÃO MESQUITA

Vitória suada com 
sabor a esperança
Missão cumprida em três minutos. A 

Selecção Nacional de sub-21 ven-
ceu a Bulgária por 2-0 e mantém acesa 
a esperança de se qualificar para o Eu-

ropeu de 2009, na Suécia. Portugal tem 
agora de ganhar os dois jogos que lhe fal-
tam no Grupo 3 de qualificação — com 
a Inglaterra (líder com mais seis pontos 

que os portugueses) a 5 de Setembro e a 
Rep. Irlanda no dia 9 do mesmo mês — 
para garantir o apuramento directo para 
o “play-off” de acesso à fase final. Este 
apuramento também é possível se os por-
tugueses forem um dos quatro melhores 
segundos classificados dos dez grupos. 
Em Guimarães, os comandados de Rui 
Caçador sentiram algumas dificuldades 
para derrotarem os búlgaros, últimos 
classificados do grupo. 
Os golos surgiram já na segunda parte 

por intermédio de João Moreira e Carlos 
Saleiro. 

Em três minutos, 65 e 68, respectiva-
mente, Portugal colocou um ponto final 
na partida.

David Luiz
operado
com sucesso
O defesa-central David Luiz foi ope-

rado com sucesso a uma fissura no 
quinto metatarso do pé direito, em Ames-
terdão, na Holanda. O brasileiro deve fi-
car três meses afastado dos relvados e fa-
lhar a participação nos Jogos Olímpicos.

Figo quer mais um ano no Inter
Luís Figo confessou que “gostava de 

jogar mais um ano no Inter”. Na 
Hungria, onde grava um anúncio televi-
sivo, o português admitiu que caso não 
fique no clube italiano, pode deixar os 
relvados: “Se não o fizer, posso acabar a 
carreira”. 
Figo ponderou ainda um regresso ao 

Sporting, não como jogador mas “talvez 
noutro papel”.

“Treinador só no 
final da época”
Luís Filipe Vieira, presidente do Ben-

fica, disse que o treinador dos encar-
nados só “irá ser apresentado no final da 
época”. 
O dirigente, que falava na inauguração 

da Casa do Benfica de Alhandra, deixou 
no ar que ainda não está nada decidido 
relativamente à contratação de um novo 
treinador. 
“Hoje, o treinador do Benfica é Fernan-

do Chalana. Quanto a todos os recortes 
de jornais, a todas as aparições em tele-
jornais de treinadores do Benfica, fiquem 
serenos que nada disto conta”, referiu 
Luís Filipe Vieira.

Liga de honra
O Trofense venceu o Estoril por 2-0 e 

lidera o campeonato com 42 pontos, 
os mesmos que tem o Rio Ave, que em-
patou (1-1) com o Olhanense.

Liga dos campeões
Totti, capitão da Roma, lesionou-se no sá-

bado frente ao Cagliari e falhou o jogo 
de ontem com o M. United, da primeira mão 
dos quartos-de-final que Roma perdeu 2-0.

Estados Unidos
O defesa português Abel Xavier, dos 

LA Galaxy, fez um penalty e foi ex-
pulso por acumulação de cartões amarelos 
na goleada que a equipa de Los Angeles 
sofreu frente aos Colorado Rapids (4-0).
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Coordenado por JOÃO MESQUITA

Classificação
1-Rio Ave               42
2-Trofense	  42
3-Gil Vicente	  40
4-Vizela	  38
5-Estoril	  35
6-Olhanense	  35
7-Beira-Mar	  34
8-Varzim	  32

9-Freamunde	  31
10-Santa Clara           28
11-Feirense	  28
12-Portimonense 26
13-Gondomar                 26
14-Fátima	  24
15-D. Aves	  24
16-Penafiel	  22

LIGA Vitalis

Classificação
1 - FC Porto                            60 
2 - Benfica                          44 
3 - V. Guimarães                   44 
4 - V. Setúbal                        40 
5 - Sporting                        40 
6 - Sp. Braga                        34 
7 - Belenenses                       33 
8 - Nacional                      32 

9 - Marítimo                         31 
10 - Boavista                      31 
11 - E. Amadora                    28 
12 - Académica                  23 
13 - Naval                    23 
14 - Leixões                        22 
15 - P. Ferreira                       19 
16 - U. Leiria                                   9 

Resultados

Sexta-feira (28 Mar) 
V. Guimarães-Marítimo        1-0 
Sábado (29 Mar) 
E. Amadora-Académica          3-1 
Domingo (30 Mar) 
Nacional-U. Leiria                2-0 
Sp. Braga-Leixões                  0-0 
Belenenses-FC Porto              1-2 
Naval-Sporting 1-4 
Benfica-P. Ferreira             4-1 
Segunda-feira (31 Mar) 
V. Setúbal-Boavista              3-1 

Resultado da Taça UEFA

Sexta-feira (04 Abr) 
P. Ferreira-V. Guimarães     20:30 * 
Sábado (05 Abr) 
Académica-V. Setúbal      18:45 * 
FC Porto-E. Amadora          20:45 + 
Domingo (06 Abr) 
U. Leiria-Naval                      16:00  
Marítimo-Nacional          16:00  
Sporting-Sp. Braga                 18:30 * 
Boavista-Benfica                      20:45 * 
Segunda-feira (07 Abr) 
Leixões-Belenenses                   19:45 * 

Próxima jornada
* SPTV + RPTI

SUPERLIGA - LIGA BWIN

SPORTING - rangers
1ª Mão

Amanhã
à 14h45

2ª Mão
10 Abril

Euro 2008 - preparação

Portugal (sub-21) 2-0 Bulgária (sub-21)
Portugal (AA) 1-2 Grécia (AA)

Dragão prepara a festa em
luta acesa pela “Champions”

Resultados

Gil Vicente  - Santa Clara           2 - 1  
Fátima - Vizela                           1 - 0  
Portimonense  -  Aves                    0 - 0
Gondomar  -  Freamunde               3 - 2
Trofense  -  Estoril                             2 - 0
Varzim  -  Beira-Mar                            2 - 0
Rio Ave  -  Olhanense                       1 - 1
Feirense  -  Penafiel                          1 - 1

Freamunde - Portimonense 
Aves - Fátima 
Vizela - Gil Vicente 
Santa Clara - Trofense 
Penafiel - Gondomar 
Olhanense - Feirense 
Beira-Mar - Rio Ave 
Estoril - Varzim 

Próxima jornada

O F.C. Porto podia ter- se sagrado campeão nacional 
pela terceira vez consecutiva, a seis jornadas do 

final da Liga, já que arrancou uma difícil vitória no Res-
telo frente ao Bele nenses por 2-1. Mas tal não aconte-
ceu por que V. Guimarães e Benfica também ganharam 
os respectivos jogos. Os portistas têm agora reservado o 
champanhe para sábado no Estádio do Dragão, quando 
receberem o E. Amadora. Basta um triunfo. Outras con-
tas fazem Benfica, V. Guimarães, Sporting e V. Setúbal, 
que lutam pelo segundo lugar que dá acesso directo à 
Liga dos Campeões. Os encarnados venceram o P. Fer-
reira por 4-1 e os Leões bateram a Naval pelo mesmo 
resultado. Águias, vimaranenses e leões continuam se-
parados por quatro pontos.
Em Belém, as coisas até nem começaram bem para o 

F.C. Porto. Weldon, aos 41 minutos, colocou a equipa 

da casa em vantagem, após excelente assistência de 
Rúben Amorim. Mas Lisandro López, logo no início 
da segunda parte, restabeleceu a igualdade. Foi o 20o 
golo do argentino no campeonato. Lucho González, já 
nos descontos, deu de penalty, após queda na área de 
Quaresma, os três pontos à equipa de Jesualdo Ferreira. 
Situação bem mais confortável viveu o Sporting na Fi-
gueira da Foz. Os leões viram-se em desvantagem logo 
aos 11 minutos — Marcelinho marcou para a Naval — 

mas responderam de imediato. Primeiro por Miguel Ve-
loso (20 m), na marcação de um livre directo, e depois 
por Liedson, que bisou aos 22 e 36 minutos. O avançado 
brasileiro já leva nove golos no campeonato. Yannick 
Djaló, a dez minutos do final, fechou a contagem para 
os leões.

No Estádio da Luz o Benfica suou para levar de venci-
do o “aflito” P. Ferreira. Cristian Rodríguez inaugurou o 
marcador com um golaço aos 24 minutos, mas Wesley 
(41 m) repôs a igualdade na marcação de uma grande 
penalidade. Na segunda parte, e depois de alguns sus-
tos, os encarnados sentenciaram a partida com golos de 
Óscar Cardozo (11o na Liga) e Rui Costa. Um dia depois 
de ter celebrado 36 anos, o médio português bisou com 
golos aos 75 e 85 minutos. 
Nos outros encontros, o Nacional bateu a U. Leiria 

por 2-0 e o Leixões arrancou um empate em Braga. Na 
Madeira, os insulares não sentiram dificuldades para 
derrotarem os leirienses, últimos classificados do cam-
peonato. Juliano Spadaccio e Fábio Coentrão foram os 
marcadores dos golos, numa partida com duas expul-
sões: Cléber, do Nacional, e Harison, da U. Leiria. Em 
Braga, e apesar do empate no marcador, a equipa da 
casa pode queixar-se de falta de pontaria, mas o Leixões 
também criou algumas oportunidades de golo. Foi uma 
partida interessante.

Rodrigo Tiuí
em tratamento

O avançado brasileiro Rodri-
go Tiuí fez tratamento e 

está em dúvida para o jogo de 
quinta-feira com os escoceses 
do Glasgow Rangers, da primei-
ra mão dos quartos-de-final da 
Taça UEFA.
Tiuí sofreu um traumatismo no 

joelho esquerdo na partida de 
domingo frente à Naval (os leões 

venceram por 4-1) e está, por agora, inapto. O guarda-
redes Stojkovic também ainda não está à disposição do 
treinador Paulo Bento, já que sofreu um traumatismo 
muscular ao serviço da selecção sérvia. A lista de joga-
dores com problemas físicos completa-se com Purovic e 
Paulo Renato, que trabalham de forma condicionada, e 
Derlei, a recuperar da operação a que foi sujeito.

Jogo amigável com
grandes emoções

No passado sábado decorreu um jogo amigável que opôs duas equipas de veteranos portugueses. A amarela 
venceu por 12 a 7. Parabéns a Fernando Sá por ter organizado este lindo e emocionante acontecimento.
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